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11 DE AGOSTO 1883 

Lianos, A Do Loro, EraaDi rasa mou Dia Cu 
“Todo 6 pedido da aalgnataras deverão vir acompanhados da ve 

Import, dirigidos a Francico Auior?o A More, adminhrador a 
empre. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
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O dictado franese = Bão ha grande hor mem, parato! seu cria- od quarto = é pro” fundamene verdadei- 70 applicado à todas 
Die, Peono Fraxcisco DA Costa Ai 

  as coisas da vida. Tudo que nos é familiar é muito menos grande tanto no bello como no hori- vel do que aquilo à que não estamos habituados, Ninguem tem “medo de ladrões na sua rua, embora esta. rua seja o Pinhal da Azambuja é esse morador o Corentino da Dinor Porque é que à febre amarela ni ninguem no Brasil? É Belo mesmo motivo que os typhos, as pneu- febres paludosas e a iuberêulose não 

  

  

  

apavora. 

  

    (Segando ma pretograpaia do Molas 
do a 14 de jolho do 1859 

apavoram ninguem em Lisboa : porque é o pão nosso de cad dia? DU O habito é uma segunda natureza a questão toda é a gente habituar-se. Eu d'antes era inseparável dium rapaz, meu amigo intimo ainda hoje, « que então pensava. êm dr viver de todo para Paris. “A idéa dessa separação preoecupara-nos muito, e fuiaos Sento a lodo o instime à tristeza ênorme pungentisima, da despedida E E o que fizemos? Começámos a despe- “lemos, todas As noi tes com grandes abra: 
505 saúdosos, cam ande lise de 
estivesse já com o pé nO comboyo, em vez de estar com à mão nó fecho da porca da Sum casa, na rua da Oliveira do Carmo. E habitudmo-noside al modo à estas des. pedidas dilacerantes, que por. fim já” nos não custavam inteiras mente nada. Felizmente perde- mos o nosso tempo, com “esse estudo “dê 

  

  

  

  

  

  

  

deus Pra E RNA pese 
cholera se dê o mes.    mo Caso, e que se perca, todo esse en ao de precauções, € 

jue como. le io o, cia nunca venha, iretanto provado como está de que não 
Pa resultar senão bem de se falar do cholera, é que até talvez isso mesmo o afupente, falaremos deli, mas do “que já Mv ha quis ânnos, do que passou por Lisboa deixando. 
Um, rasto. de Juco, duma tradição tragicd de lagrimas. T esa tradição icemos. Puscar dias 
tes, “uma, profunda: mênte dramatca, ou tra dum burlesco de Farça, que no fim de 
Sultane logica dessa terivel moléstia, que mata pelo fio, domo. os” gdos da Siberia. O8Glolera rouba a 
SE solidiica, pára de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

circulare vem amorte. 
Som o frio, no cla 
mado periodo algido. 

Neste periodo o 
pulso cessa de bater 
Perceptivelmente, o
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O OCCIDENTE 

        
Sesto da vida concentra-se no coração etjo pal- 
tg manso, sumido, apenas denuncindo às aus 
Cotações dôs experientes, é ó unico signal de 
Gus é cholerico não é ainda um cadaver. 

Esta morte apparente que precede quasi se 
pre à morte real, nos choléricos, dá logar a equi 
Pocos terríveis, “a. casos estranhos, tragicos de 
emirados vis. leo de 183 

"Na. grande epedemia do cholera de 1833 que 
houve em Portugal, a ignorancia de alguns, 
Pouso, cserupulo de muitos, a confusão de to- 
Ros; múliplicou exiraotdinariamente esses casos 
E ebses equivoco por todo o paiz. 

EÉpelo grande mumero dos que vieram à saber-se 
pólo caleular-se a cifra assustadora dos que fi 
eim eternamente ignorados, párque é raro sa 
Derese desses equivocos, que de ordinario se de 
Vendam emire as tabuas mudas e sinistras de 

5 fechados, 
Et ld ds equivocos scnhecidoa e 

colheremos dois dos mais característicos, um pela 
coeso ofandaniente sinta, à Edgard Poe, 
Satro pela”sua Teição burlesca á Paulo de Kock. 

'O primeiro deu-se em Alhandra é foi-nos con: 
tado por uma testemunha. presencial. 

Uma, pobre rapariga de 16, annos fôra atacada 
ênblera. O mal progrediu rapidamente, re- 

Si todo os medicamentos o periodo 
ido chegou com todo o seu cortejo sinistro de 

Esmptonsis lugubres de morte 
"pulso deixou de bater, a immobilidade com- 

pleaP rat da morte decompor-he Fapida- 
mente as leiçõ 

à fama, oro e suosa despede dese 
corpo querido “e inertes é à pobre creança enc 
Seta” na sua mortalha “verginal foi levada para 
Va aeiro da egreja, um, Cêmiterio que não era 
dado à todos é Rô Sê abria ara os morios ici 

cone po sem se abrir; Quando passadas sema- 
Mas voltaram lá a depositar ouro morto, recua- 
Tam todos aterrados. 

O lixão. la pobre cholérica estava aberto, 
e O seu cadaver já, meio, decomposto estava 
Sentado ao pé do. caixão, tendo ao lado, em 
Pequeninos montes, todas às fitas da. moríalha. 

AO  decordar do seu lethargo. encontrara-se 
naquele recinto de mortos: tivera ainda animo 
Para fugir do caixão, mas não pudera sabir do. 
De asi tumulo: gritára, Clamára, ninguem a 
dnviras durante lôngos dias, a sua distração fo- 
Pam as fitas da sua. mortalha, e viera a tortura 
Ta rome, da sede, do terror, é por fim a mais 
hhôrrivel a ais tragica, a mais desesperadora, à 
maio lohga, acabar aquela vida, que resurgira, 
entre mortos 

E o ver aquele cadaver sentado, ao, com- 
prehender aquélle sinistro. drama, o sacheista, 
Persebeu, tudo e. confessou então, que durante 
Eeiãos dias, do passar perto do carneiro, ouvira 
Há de demo gos é Gemidos x fora sempre 
Espavorido, atetrado, porque imaginava que eram 
“bis do dutro. mundo 1. 

E festil em almas do outro mundo o cholera L 
Em Alhnndra. essas almas do outro mundo 

deram uma tragedia : em Lisboa originaram uma 
dog farça 

Na ria Formosa havia um ferrador casado. 
O cholera entron-dhe em casa e um triste dia 

o pobre feivador metido, na sua mortalha, foi 
êmPesquife até o cemitério das Mercês. 

TA Va chorou-o. dilacerantemente e quan 
ala noite és ava entregue ao somno é á sua dr 
Egor, triz, porta é 

A iulhie ds primeiras pancadas não se i 
commodou. Mis em breve. repetiram-se e com 

O Levantou-se estremunhada e perguntou por 
deiraz dos vidros. 
Quem está ahi? 
Abre: sou e 
T Eu, quem ? 

Eu teu marido | r - 
mer persignon-se aterrorisada, e julgam 

do.se victima de algum pesadelo, voltou para a 
sua cama, 
A pancadas á porta continuaram. O moço de 

um púdeiro, que morava defronte; veiu á porta 
vêr D'que éra aquelle barulho fóra de horas. 

'Depatota com um Homem mettido muma enor- 
me alva branca. 
em E? perguntou a tremer como varas. 

verdes. si éu, O visinho, 9 ferrador. 
E Rui debrei! Aqui dlekreil Almas do ou- 
tro mundo! 

E nendiram logo osféabos de policia, que a seu 
quina seeuaram “apavorados ante essa appacição 
alem túmulo. 
dem Rue do outro mundo! gritaram por sua vez: 
E à rua Formosa encheu-se de gente, é toda” 

   

      

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

        

    

  

  

  

  

    

recuava diante do phanasma, é só ao cabo de 
lo tempo é que o pobre lsrados parâmen. 
tando de longe, com Os mais corajosos poude 
Ebmtar que resugeitára, que se encontrára dentro. 
Ao squi conseguira levantar-se, vira-se no Ge 
tceis saúde por um mauro, e como se tivessem 
Cxquecido de Ne. pôr à mala com a sua roupa 
dio da esqui, vera que ir asim memo: 
de" morialha branea, até Sua casa, vendo pelo 
Gaminho fugir toda à gente, quando elle se ap- 
proximava 

E depot de muito trabalho e de muitas ex 
plicaçõãs, Eontegulu que O tomassem a serio que 
Do Soler Me abrisse a porta e despisse o luto. 

TE Vive ainda muitos anmos depois do seu en- 
terço, 0 Terrador da ria Formosa ! 

Ti vêem que o cholera, se é sinistro e ter 
vel gm Taim dê Suse Ora porém 
Né le se deixe de nos visitar porque apesar 
es ae 8º um hospede Incommôdo é me- 

donho, a 
Bru para Neyy-Casle, com sua csposa e seus 

ais! bee Po” posso particular amigo Jayme Ba- 
cilia Reis que os lehtorés do Occioexte conhe: 
Cum muito Pelos: brilhantissimos escriptos com 
que rem honrado a nossa publicação. 
ave talha Reis va tomar ali posse do 

jogak de consul portuguer, para que foi ultima. 
mente nomeado. 
eua lia em Lisboa é enorimemente sense 

vel, Batalha Reis é o conversador mais brilhante 
dl Conhecemos hoje no. nosto pais, Talento 

AB saio abertimos de Portugal, um talento-es- 
Ego, que € grande m todo 0 rimos da act 
SERES! Mumani, tão grande, que não se póde 
o ço Codhecentço de perto, ora 

VT muito superior às suns obras, — obras pro- 
tidas com à actividade febril a que a peque. 
o nosso” meio, obriga todos que tem o 
Tebalto imtlicorual como modo de vida — bata 
TERROR tem dobre todos a especialidade do dito, 
e sie erpontanea e permanente, da resposta 
sbre pembpa e ter, O gti do saver 

Destjamos-lhe a ele é 
rosperidades e venturas. 

Do arte no proximo paquete das Messageries, 
francesas para” o Brazil o nosso amigo e dis 
dlisimo pscta. o sr. Jayme. Victor. 

"Quando dissemos parte pará O Brazil não dis: 
serei bem tão ao, Brazil, porque Jayme Victor 
Seo pena fazer uma rapida digressão pelas prin. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    
sua familia todas as. 

  

    

   

  

Dee orovincias, para, lançar a grande edição 
cipa Proa dos” Llsiadas, de que elle é um dos 
directores, (SSIS não púde deixar de fazer um acolhi- 
mo ensaio à RÃ asa ria ci 
os Tunados, dessa cdição em que o poema 

So ciais a impresso Gom 9 sangre cerebral de 
de Comadio pottiguesa, ma. phrase helhante de 
una feo" Ea ao, é não pôde deixar de fzer nem 
isento lsonjero. ao llisire estriptor por= 
a pic nigasa missão itcraria. visar 
asteras de Santa 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
——— quo —— 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O DOUTOR PEDRO FRANCISCO DA COSTA, 
ALVARENGA. 
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Vagando a cadeira de materia-medica na es- 
cola medico-cirurgica de Lisboa, concorreu a cila 
o dr, Alvarenga, é obteve O respectivo provi 
mento, é era, quando fallecem, protessor jubilad 

Em 1856 invadiu Lisboa à cholera-morbus epi- 
demies, e o dr. Alvarenga foi encarregado de di- 
Fiz à Clinica no hospital organisado em SantiAn- 
nã. Antes havia apresentado á Sociedade das. 
Seiencias médicas de Lisboa um Jstudo de algm 
mas. das. mais importantes questões sobre a cho- 
lera epidemica, 1854 que foi premiado pela so- 
citdade e inserto no tom. iv e xy do Jornal (?) 
da mesma à E 

ufante” a epidemia é depois publicou ; Con- 
sidenações ao a clolera-moriiepideniea. no 
Hospilal de. José de Lisboa, 1850: Relatorio 
sobre a epidemia da cholera morbus no Hospital 

ja co 1856. Lisboa 1858. 
im 1857 oi Lisboa invadida por novo flagello, 

e tanto mais temeroso, quanto era desconhecido 
Gmre n6s, a febre amarela O, dr. Alvarenga foi 
Encarregado do tratamento diésta epidemia na 
reguecia da Pena e especialmente no hospital 
do” Desterro. Estava. então na força da vida, à 
actividade que desenvolveu meste Serviço foi es. 
pantosa e Lisboa deve-he muito. Do estudo, 
Bbseevação e tratamento diesta epidemia, dão 
testemunho o. Esboço listorico sobre a epidemia 
da febre amarela ne freguonia da Penas 1857. 
Lisboa 1850 — Anatômia, patlologica e syimpi- 
malogia da febre amarela em Lisboa no anão 
loção fon apresentada à Academia Real 
das Sciências de Lisboa em Julho de 1860. Lis. 
boa. Type da Academ. (861 80 gr. de xv== 235 
Pam: é 18 mapas, traduzida em Irancez & pu- 
Blidada pelo dr. Garnier am Paris, 186 

“dr. Alvarenga dedicou-se principalmente do. 
estudo 'do coração é suas alfecções & o Seu pri 
meio trabalho apr ee asso, saido dos 
relos da Imprensa, Nacional em 1855 tem por 

Deo, Memiria sobre à insufeencia das valia 
as aoricas, € considerações geraos sobre as doen- 
ças “do. coração, que foi traduzida em frances 
Pelo dr, Garnier, & impressa em Paris no anno 
Seguinte, Como et as suetancis rata & 

ata” da medulia espiral, Lisboa, 1802 — 
a questão ácerca do duplo sopro erural na 

insuficionia. das valvulas aoricas, Lisboa, 1868, 
Sobre o descobrimento do, duplo. sopro erural 
pretendeu disputar a prioridade o dr, Durozica 
Alvarenga reelamou, dando-se por vencido o seu 
Contendor, como se púde vêr nas eelamations 
de réponses, “ten Lisbonne, 1880. 
Rb podemos dar à lista completa das obras 

do de Alvarenga, que são muitas é se podem 
4 frente das atas ulimas publicações de- 

Gero as desereverá q sr dr, Rodrigues de Go. 
;. na biographta do notável médico, que por 

So pedido Está redigindo. SER 
Dá Seu testamento, singular testimunho de be- 

neficencia e de vangloria, de que não são isentos 
nuitos grandes homens, 'ntre muitos legados, à 
Amigos é pessons das suas relações, criados, elo» 
Esirátimos aquelles que são feitos com fim ltte: 
Fario ou de bencficencia geral. 

Consigna o fundo de 7:000f000 de réis nomie 
pass em coupons à cada um dos seguintes esta- 
Pelecimentos: Academia Real das Seiencias de 
Lisboa, de medicina de Paris, da Belgica, de 
Vienna d'Austria, sociedade de medicina de Ber-. 
nm, de Stockholmo, e do Rio de Janeiro, para 
co o e Jr se cbnsti o premio Alvicenãa 
que será adjudicado á melhor obra de medicina, 
dg se apresentar em concurso annui 

"À Sociêdada, anatomica hespanhola gjisoo pes 
cetas, é À Society medical 0 London 300 libras 
para /o mesmo fim. 

Para O alumno que se tornar mais distincio na 
cadeira de materia méilica terapeutica, na Escola 
Médica de Lisboa, € faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro e de Coimbra outro premio, para 
O que lega a cada, uma 20 obrigações da com- 
panhia das aguas de Lisboa. 

Ro hospital de S. José de Lisboa, Soofooo 
afinp des comprarem caras, para a enfermaria de 
E Rajasião é 10 obrigações da companhia das 
Dáuas, para com 0 seu producto serem annual. 
Memté Eomprados colxões, enxergões, cobestores 
E ençoes para So camas. 

Dexta o uso frucio de certos legados a varias 
pessoas, passando depois a sua propriedade; de 
do. obrigações da companhia das aguas para o 
Hospital de S. José, afim de se comprarem para 
a enfermaria de Sânta, Catharina camas iguses 
ds de S. Sebastião  — de 30 das mesmas obriga- 
qões para a congregação de caridade da sua frei 
feria atim de sér distribuido o juro, por pessoas 
Recessitadas, no dia aniversario do seu faleei- 
mentos de” gs5oo8000 Péis. em coupons para a 
Camara Municipal de Lisboa, afim de fundar uma 
modesta eseóla no bairro oriental, para mei 
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    a E Rea ado or an RR eram dr em Dé uma sol: par etançãs pobres 

“cos da Niseicandia de Lisboa um foro de ja rés para er dido pelas mes das Pensionistas d'aquélla caso, residentes na fegue- Sgdeieé no O A congregação do caridudo da Iregucni de 
S. Mamede, Lisboa 20 obrigações predines de atsentuntento Ra a aa en O e ao aço rr ib se 
S:0008000 em inscripções, cujo juro constituirá o dedo do probe iontevindor Bo Mn RO ing p qle aca depositada ma aeldad e medida di fo de 
E eo acao ar at a ão entárgo: Dantas sele a nocianalidade que! dee, seringa nó luar medico, tem nboragado às dubtaridndes no deserpenhb do den ra Papsvo nam pardo (que to ec dado cargos, UGlSs Bonoricos de Portuga sem avetoriiat do de po nã têndo Urado blhete o endendia er aurea da reco nb memo do dublados plena & consila: ces brancas, to pode dexar de ver conside Fado portes : E 

dos sé comprem, € qué à vontade do fallecido "ig de julho ias, dm Lisboa, não fique str. aan Bor antena O dr Alvarenga femencia a quantas sós 
des melicas, ambropologicas, € ainda. outras, ha pontes pa Br Amore & Aria, E ion faia: tea go Ae de Lo, medio do ho da Casa “da Misiricordia de Liboa, e medico Moncrário da ent cal de Portugal 

   
  

    
  

  

  

  

  

    

  

        

         

  

  

O MAJOR JOÃO MARIA PEREIRA 
Por decreto de 10 de maio do corrente anno 

foi nomeado governador do distrito de Timor 
o capitão de cavalaria João Maria Pereira, sendo, 
Ro” (6% Facto promovido do posto de major. 

o dia 4 de junho. pariu para o seu destino, 
onde naturalmente já deve ter chegado. 

O major Pereira, é natural do Porto. onde 
maseeu à 7 de outubro de 1845, dois dias antes 
da comtra-revolução feita em opposição ao mo- 
vimento de 6 do mesmo mez em Lisboa. Não 
obstante ter sido o seu berço embalado pelo. 
fremito da guerra civil, o caracter do novo &o- 
vernador nada deixa perceber de que similhante. 
Goineidencia lhe tivesse deixado nã alma infan- 
til algum traço indelevel. Bondoso e alayel, tor- 
na-se estimado de todos. Assentou praça em 1 de agosto de 1863, é 
concluido, o Curso da, respectiva. arma, foi pro- 
movido a alferes graduado de cavalaria nº 4 
em 15 de janciro de 1868, é à alferes eifeciivo 
Pata o n.º 5 da mesma arma em 31 de agosto. 
de 1860, e a teneme em 15 de abril de 1874 

Bor décreto de 9 de agosto de. 1876 foi el 
vado a capitão, para ir desempenhar uma com- 
missão no Ultramar ã 

iegou a Moçambique em ag de, março de 1877, E em julho pariu. no vapor Aaji para 
S Ibo, afim de proceder ahi a estudos topographis 
cos: fez tambem os estudos da estrada do Mos- 

guri 4 Cabacaia, no continente, junto à Moçam- 
bique, Em 21 de fevereiro de 1878 partiu de 
novo para o lho, afim de ir dirigir os trabalhos das obras publicas no districto de Cabo Delgado, donde recolheu em 7 de maio de 1880, regres: Sando então à Portugal, apresentando-se no mi- 
Misterio da guerra em 10 de julho. 

Ficou fazendo serviço nfeste ministerio, e no- méado ajudante de campo do respectivo minis. 
tro por portaria de 28 de março de 1881. 

Continuou à servir no ministerio da guerra, e 
fez paite da commissão encarregada de form ir Um regulamento de tactica para a arma de cavalaria,” E 

cavaleiro da Ordem militar de S, Bento de 
Avis, é condecorado com a medalha. de prata 
de comportamento exemplar. Rá Como se vê, o novo governador tem já alguns. annos de tirocinio do Ultramar, « devesse espe- Farlelletvom desempenho das importantes fune- 
qes; de que hoje se acha invegilo. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

PALACIO DO GOVERNO DE MACAU 
Não são tão faltas as nossas possessões ultra- marinas de edifícios importantes, como geral-   

    mete se cuida E entre todas distingue-se Macau Pela nobreza e magestade de algun. | Sem entrarmos em proménores que nos levas riam espaço é tempo, fllaremos em poucas pa 
lavras do magestoso edificio que hoje apresen og em navio palacio d ento de Ma Deve cx possessão no flécido visconde da Praia Grande" de Macau, muitos melhoramentos, e entre eles não é o imenor 0 edilio de quê intamos : ERRA Foi durante o seu longo governo (185 a 1863) que ele oi construido. Consersou a sia prim diva disposição até 1894, em que sob o. governo do, ar, Visconde de S Januario, he foi arescen- tado o corpo. central salieme, que o melhorou na distribuição interior” augmêntando à belcza 

Está úituado na Praja Grande, com frente pu o mar, € mesa face se desdobram cinco súlões espaçõsos. À a Dufão de 1874, causoulhe enormes prejui- 205, nomeadamente na riquisima. mobiia. quê gmarnecia essas salas, que ficou destruid: Ô tufão, que agoitou Macau um ou dois annos depois, derrotou Uma. das alas do palácio, deter. 
minano a necessidade da sua reconstrução, co- meçada durante o govermo do visconde de Baço aco e concluida em 188 durante O goverão 
do ar, coronel Graça, regressado ha pouco tempo. Hoje está o ediflo outra vez cormpleo, e em toda?a soa belleza. do lado, e ao fundo de um peristllo cercado de columis, está estabelecida à casa da guarda, 
póde competir em belleza € commodidades. 

  

  

  

     

      
    

  

  

  

EXPOSIÇÃO DE ANSTE 
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leria” especial; a China, o Japão, a Persia, ou- 
tros estados da America, Siam, Cabo da Bon 
Esperança, Transvaal; nesta ultima secção 
uma collecção de vinhos imitados, que dev      

  

  chamar a attenção dos nossos viticúltores, pá 
que alli se acham entre outras imitações de yi- 
mhos francezes, inglezes e allemães, as do Porto, 
Madeira, Jeropiga e Moscatel; que grande falta 
faz, não estarem alli representadas as originaes 
para sé fazer o confronto. Os vinhos são em 
geral adocicados, posto que bem feitos, e o seu 
Preço no deposito, em Londres, regula de 150 a. 
450 por garrafa, 7 

À secção hollandeza tem 13139 expositores, e 
a brazileira go3, O numero é qualidade dos ca 
fés apresentados nfesta exposição tem atrahido. 

  
  

  

  

      
  

   

ER a Sa aa pai seo dei a SD gd de Enade aa qo CO Vi a GRE asas a fp Sa hão 
o fundo, á direita está o pavilhão das bellas A Co 
na doe a RR a den ae OR Ro 

a na 
RR 
de pe OR PODRES é ia 
como e o gra denis eba 
sand 
A RIR 
Rear o, o o ba Ga 
paiz esta vergonha, Outras devem ter sido as ca 

Plimouth : a E o s 

  

  

  

  

    
      

  

  

    

  

  

  

      

Segredos são estes 5 Que tu não entendes 
Mysterios que offendes 
Querendo-os sondar, 

O facto é que mio fomos 1, e; que os nossos governos nunta se lembram d'uquelle qRado pur 
mim, ultima boto, sempre Sé mandou al- uma coisa foi uma Golleção de trabalhos fa Petânts para a Gceão médica daquela expo. 

'Compõe-se de 8 peças entre livros, desenhos e photograpbias, « folorgamisada pelos a Estes ves é Pesréira Ribeiro, Os relatonios médicos do Ulizamar de 186 a 1881, constituem 1a volumes, Ha tm trabalho. importânte com relação Use: climação dos europeus e immunidadeido nego perante as febres palutre, etc, com Que se eco ténde responder a algumas partes do piogramina, Bom oi esta resolução para se ver que meme pais Se estuda e trabalha, “apesar das donteado. dades de todo o generos 

   

    

  

DESASTRE DO VAPOR DAPHNE 
No dia 3 de julho ultimo ocorreu em Glas- HO uma entastophe de que às folhas diárias eram nóticia e de que nós agora damos à gras Va a pago tb E Nas dokias dos srs. Stephens é Filho, em Lin- thouse, Govan, proximo de. Glasgow, Unha sê concluido a construcção do Dapioie, maga o vapor de 400 toneladas destinado & compa- nhia de Navegação de Glasgow € Londondert (Tudo estava na melhor ordem é disposição é nada fázia suspeitar qualquer desgraça * Uni 406 operarios estavam à bordo concluindo as ultimas obras do navio, à hora de o lançar à agua che gou, é com ella a voz de 0 largar da carreira, mas fo momento em que O barco entrava na Bgum, perdeu o equilibrio « tombou todo a bomborde sepaliando Comigo no mar toda a gente que le- 

À scena que então se passou é facil de irã- ginar, ainda que às grandes desgraças ia Sente! quem asisofire. ig ssoas Que sé achavam no návio ape- am 80 que jam na coberia ou mais proximas das escotilhas, perecendo as restante jão que iam nas antépacas e outras divisões. 
É este facio tão singular, que encheu de as- sombro quantos o presenciaram & delle tem. noticia, chegand» mesmo à proseder-se à jarios inquéritos sobre a sua origem, O que dará talvez, logar a algum processo eclebre. Pouso depois do sinisvo abriu-se logo ali uma subseripção, para succorro das famillas desgra- gadas por aqueile fail accidente, a qual subiu já à gro00 libras estrelinas 
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O TMEATRO DA RUA DOS CONDES 
(Goniawado do nº 169) 

  

Dirante os ultimos tempos da 
dominação de D. Miguel em Lis- 
toa, esveram fechados todos os 
tleduros da capital e só, pesbri- 
fam no. fim de julho 1633, por 
Geenião dos festejos com que 
06 low cera à qto 
a alançada pela divisão do du 
que da Tereele, e a chegada d 
pedro IV. Os actores anda- 
vim dispersos, e por iso foram. 
Ve reprisentações desempenha- 
das poe alguns dos que Se po- 
dera reu, é que anteceden- 
Cémente havidm fmecionado em 
Aliicentcs casas de espectaculo. 
O portodico a odurora Regen 
radi, dz no numero d+ 
gosto dPaquelle anno, que o r 
gébiio. do. povo foi augmentado. 
89x de julho com «diversos es- 
peciaculos, todos les, reerêmi- 
Pos tas Como de theatro (pois 
tê e tal estavamos privados 

“Nos restantes, mezes d 
pe houve na Rua dos Cond 

antro de 1884 anmuncio 
ea Constitucional, que 

a reali. mfaquelle mes O 
lido da actriz Maria, Can- 

diga de Sousa; e comtudo esta 
Sica fot analerida duas vezes, 
sb vei à eigenarse à 18 de 
Fnárços Durante o resto do ano 
Fondo quis todas em beneficio 
da soeltdade de actores ou de 
algum arista de máior nomeada, 
Ssmo por exemplo à actriz Ma 
"do Carmo e Siva, que é já 
nossa conhecida, que reiisou a 
suaj festa a 6 de maio, com O 
dah hora O Dag Rg 
Sitando as províncias, na qual fez ca Tao IN 
Fepentinamênte, o papel de 
EB nenhum dos dias assi 

   

  

  

    

    

  

        

  

  

  

  

  

  

    

ins, Novo. GovERNADOR DE TinoR 

    

(Segando ama photographia de Camacho) 

  

dos no calendario liberal deixou 
tambem de haver espectaculo, 
ue Sempre. constou de algum 
Sogio; Para. festejar o anníver. 
ini de D, vi 1 bio à 
idena à peça allegorica a Esta 
Eis da, Primavera, é à 29 de 
abril, dia da outhorga da Carta 
Eonsitucional, deu-se 0 elogio O 
amuiversario do Obympo. E de 
Crer que a musa Nberaf não fosse 
nais alia que a do despotismo, 
Ta inspiração destas extravagan- 
Cias dramáticas, 

"Nos ultimos dias de 1834 che- 
gou a Lisboa a companhia fran- 
Sera de que era director o ho- 
mem “que, depois de Garrett, 
maior influencia teve na regene” 
ação por que passou a arte dra 
mítica” portuguera, mo segundo 
ur Reseseculo. O 

ão era a primeira vez que o 
publico lisbonense podia apr 
Retores, francezes. Doze. annos 
mais, Cedo, estivera no, theatro 
do Salitee "uma companhia dr 
maria da qual faziam parte 
agtriaes mademoiseles Beaupré, 
Aphonsine, Boisservoise é Sou- 
lê os detores ms Sains Eu 
Ein Derauvére, Jourdaig, Ball 
ephany e Leegusreur; À estrei 

ist Sie agosto de ria como 
Fani, arcabado por Duel Se- 
guirame o Tartufo é muitas pe- 
ao ncine, Coraeie, Bene 
irei Rombard Vols Se 

me, Meriva Bot, Lallarpe, 
Sebo cre, Aperar da excellent. 
cia do, reportório, esta, compa- 
Ai ão doi Feliz o Sale é por 
o ge qransferio. para O thea- 
tro do Bairro. Alo, começando 
ai a representar a 4 de janeiro 
de [838 fortuna mais uma vez 
Sé he mostrou adversa, de sorte 
ue'os aciores francezes tiveram. 
due fazer beneficios aos dois e 
dois, afim de arranjarem o dic 
Giro suficiente para. se trans- 
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pias Pac 9 su paz Em 18 tinha maior pror 
abilidade de bom exito uma empresa. seme- 

Ihante, visto acharem-se ainda em Lisboa muitos. 
dos olhiciaes estrangeiros que tinham acompa- 
nhado o duque de Bragança, é tambem pel cr: 
Cumstancia de que o conhecimento da língua Fran- 
ceza se havia gencralisado bastante entre nós, em. 
consequencia de terem vivido algum tempo em 
França, Os portuguezes que a intransigencia do 

  

  

  

govesnb de, Miguel complica à emigração 
À portanto com céro alvoroço, que & 

bico. Je “Lisboa: soube. da vinda da companhia 
detEnslio Dou. Na folha. o Nacional, noticiou 
aº3o de dezembro de 1854, «um assighante fixo 
dos théatross” que: acabava de chegar á nossa 
Capital aquele drúita, acompanhado, por trinta 
atlores db mesmo. geiero, € munido de um bom 
Fepomtêno. de. Composições, mheatrãos antigas e 
Tabdernas, é dle alguns utenélos necessarios para 
iominhçdo: Lembrou aos. comicos poriuguezes 
que nã perdesse uma occasião tão boa. de se 
rurerddivertindo-se, é aerescentou fazer-hes. 

va” com a mesma humildade, com que 
Go público os deixasie embutirem- 

“e de benélio 
Vinham com Emilio Dou, além de ouiros, os 

actores Roland, Maru, Charltt, Teireau é às de- 
fezes madames Roland, Chartou, Lelông, Óli- 
qr e mademonie Jedl Tambem ctt em 
Boraugal com esta companhia O actor Paul, que 
já maqueile tempo alcançára proeminente logar 
Ene bs apita do dhsco de iladame (Go 
Haso) em Dario, é cujo nome figura no grânde 
dieslnari de Pedio Larousse 

Exreionae a companhia de Emilio Dous no 
dominio, 4 de janeho de. 1895, no thestro da 
Tua” G86? Condes com a comedia em verso Le 
Else dl ménage, 6 drama de Seribe. Une fae 
Ea fasça do misto auetor Ls promiers amours 
foi cxtaordinario 0 triumpho. “Tudo o que ha- 
vin de mais seleto na sociedade isbonense. não 
Estou, aquela no, no thétro. À propria sala 
de especitculos não parecia à mesma, em razão 
de dele sido substiidas as placas com vellas, 
Sóliocadas “entes os. camarotss, por um lustre 
de cantiiros de azeite, que Miminava perfeita: 
mente 

“As feitas da companhia francesa continuaram 
a chamar concorrencia, e aliernavam-se com as 

résentações dos actores nacionaes. 
am alguns destes, no entretanto, com o verem 

o “abalo dos. artistas estrangeiros, corrigindo 
Gs 'deéios que nenhuma educação  desbravaro. 
Eram du companhias Peipanhols as que ma 
Fequentemente nos visitavam, é por essas 
e dimendaiam os nossos actôres, por certo da 
ler Gonna com que todos ls rectavam 
Desoyjialho: Mealral, comparando em 1856 a 
ane he pepresentar. desse. tempo, com a que 
imperava, alguns annos atraz 

“Pão "pouso achariam os actores portuguezes 
o prôveitosa, assistindo, s rectas das com- 

ámide que do reino visinho tinham antes vindo 
Pára" o Salitre e para os dois theatros do Bairro, 
Aco, de, tratalsent de procurar emenda. para a 
sun festiculação exagerada, € convencional. 

(consinoa) Maximiliano de CAçevedo. 
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DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

ad 
(Cosniouado do mumero antecetento 

Era ima mésa enorme, a mesa do Hotel dos 
Embaixadores, casa de. jântor no rez do chão, 
Ein duas portas de vidraça abrindo. para a rua, 
com mas retas para fa traves onde paz 
Sa am constantemente varios grupos de transeun- 
TES PN os hospedes comer, como se asitssem 
am banquete de feras. 

Pois aperar do seu grande comprimento a mesa 
do ie dos Empaiadores extra ses 
as! totalmente cheia de, portoguezes. 

a Hespanhoes só havia cinco a essa mesa, um 
sensor, um excelleme homem, muito delicado 
it Amavel, optimo contertador; um cata 

a onaio, tuna catalã lindissima, que tinha 
ão crendido cubilio louro, é uns grandes olhos 
Vo oitava demoradamente em toda a gente 
des e o sistência. petulante (e equivoca, é 
Diabo feias e velhas que lhe serviam dé 

ames de compagnie. Eee 
es de Co Escentieo, essa cata anita 

Nas Rage atões mavia a lêrdade levidna da co- 
Die e esetanto essa mulher foi para todos os 
fiipides dos Embaixadores um mysten 

  

  

  

      
   

     

  

  

  

    

    

   my era inteligente, viva, sym- 
parhica, conversava. como, uma senhora, más O 
dlhar, imuito demorado, muito provocante, fazia. 
andar a cabeça 4 roda a muitos portuguezes. 

Este olhar da catalã fez-me lembrar uma his 
toria acontecida em 1 
conde suis 
guns dos mets compatr 

  

  boa, ha anhos, à um 
        

  

  

Foi pelo tempo em que vei a Lisboa o prin- 
ipe de Gale 
na noite, no thentro de $, Carlos, vi cótrar 

nas caderas senta-se do meu lado, um homem 
ato, muito branco, muito louro, com uns gr 
des bigodes ouros levantados Em croe, vestido 
Com a à disineção de uma escrupulosa ei 
queta. Era por forçh um estrangeiro. 

"No meio le um acto O pi € à rainha appare- 
ceram o” ge camrote, Nas cadeiras levanta 
amigo "eerimoniosamente, cumprimentando. 05 
Tomates os diplomatas, as peisoas da córe.. 
tes Leroi É perguntou-me o meu visinho 

lovro. Tui, ces te Bt Madame c'est la IReine, c'est la file de 
Victor Emanuel. 

Oui Ah tres gentle la reino... 
Edicaivâmente o meu vinho era estrange 

ra: um conde susso, o Conde de Carriero, jor- 
cala cm Céu que aeompanhara na sua 

em pelas Indias 'o principe de Gales, e que 
“bio ala chegára a Lisbon, onde vinha tspear 

& principe, part continuar junto die a sua mis- 
Sab" de Ctronisa de um jornal, ilustrado in 

à a primeira vez que vinha à Lisboa, não 
conbeciaPagui minguem ; hospedara-se, no! Bra- 
fanza, é fóra passar a sia primeira noite portu- 
Baera' o theatro de 5. Carlos. 

“Travátmos relações: e fuí guia do meu con- 
frade de Calcutá em Lisboa 

Ele gostava. muito da terra, mas sobretudo o 
à como elas olhava: 

Uma tarde encontreio no Chiado, muito ata- 
selado, muito, contente, atraz de duás senhoras 
muito conhecidas. 
onde ve poe, ad Vou em home fortume, respondeu-me elle 

radiante, querendo sáfar-se-me. e 
aê pre ai.» Bone fortune com quem E Com ajuclia rapáriga dê cabello prto. 

E Esteja Quito ; olhe que perde o séu tempo, 
Ee ts! papel riste. aquela, rapariga é uma 

Senior, ePulha, senhora, mito honesta, Da adeus! se você visse como cila olhou 
paga mim. 

Nisto passavam para baixo outras duas mu- 
iheres,.. Olharam casualmente para nós, 

iu, viu 0 olhar que esta me deitou ? 
iomem 1 olhou. como olha para toda a 

  

  

      

    

  

  

      

  

  

  

  

  

    
Es Qual historia! uma mulher séria nunca 
cia gssim para um homem. Von atraz dela! 2 Espere Qi, espere ab. 
Nado, nada, vou atraz dl... 
E deitou a comer. pelo. Chiado; abaixo, Não 

estava habituado do olhar das portugueras, como 
8 pomuguezes do Motel dos Embaixadores não 
Gstdçam halituados ao olhar da catalã. 

Oia, uma. tarde, quando cu atra 
dos Eanqueiros, ésbarro no. meu 
nb à dêsálnda das bandas da Magdalena en- 
Rareado como se tiveise apanhado Uma botega 
agua de” dezembro, olhei para O ceu, estava 
“tia impides azul transparente. Nem úma nu- 
vem seque A 
QU liso, homem? D'onde vem você? 

Onde lhe choveu? choveume. no largo da Sé... contoume 
ensopado 6 gonde de Cârriero. Tinha ido auras 
de'dias” mulheres, que me tinham olhado com 
Gina persistencia. bem clara; chegaram a uma, 
Sxea, Entraram é quando eu la a emtrar tambem, 

  

  

    

   
  

  

  

  

  

      
  

Eae a 
REA Ga 
então sinto abrir uma janélla. Olho. Era a mu 
her que me tinha olhado. Dirijo-lhe a faia. Ella 
fecha" a janella. Não. desisto. Torno a bater, 
tanto, e tanto, que a janela abre-se,,.. olho 
para “cima ancioso... e 248! a mulher do olhar 
Fera despeja-me sobre à cabeça um balde cheio, 
de agua 

  

  

Graças a esta bistoria que contei em Madrid, 
dos meus compatriotas ério que nenhum deles 
apanhou chuva no hotel dos Embaixadores. 

(onínta) Gervasio Lobato. 

  

  

O GENTENARIO 

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
RO SEU INVENTOR O 

PADRE BARTHOLONEU LOUREAÇO: DE GUSNINO 
III 

(Cintinuado do mumery 10)   

  Depois de escritos é impressos os dois para- ganhos amesefames, fome remetido pel ar Augusto Filippe Simões o seu precioso opus: Gio, ititulado EA irenção ds aerostatos reina dicada, cre, onde o illusire professor refundiu e additos Os êrigos que annos antes inserira o s- fito, e a que nos temos referido, TEudado as explicações dadas em um mams- esipro da Bibliotheca da Universidade de Coim- Brd apresenta o sr. dr, Simões um desenho que julga fer a representação razoavel e provavel do. litro do, padre Bastholomeu Lourenço, Sub- “ituindo À barquinha que apresenta, à Passarola dia pravara de 4754 () como dissemos, nemuma divida ge ollkrece, de que poderia str assim o aerostato de 1700 A discussão selêniica do sr: dr. Simões é con- 
cludéme, e 05. documentos, principalmente as 
Poesias: satyricas. do tempo, assás. nos demons- Tam que o facto é verdadeiro. ' alemoria desse invento ficou dição, e, como teremos oceasiã de vêradiante, ab Prbpriaa pessoas, auas. contemporanas, que mem Re bista conheciâm o padre Bartholomêu, tinham dale conhecimento de ouvida e pela ava alcu- 
aiha de voador Os mestmos magistrados assim 
& appelidavam nos seus aetos olhciaes. 
ES constancia, já não tradicional, mas pres 

sente, mas viva, mas. contemporanea, tinha por lorça" origem em um facto larga & amplamente conhecido. O ponto menos bem assente em todo cste as- 
sumo, tem sido a ocensião ou logar da expe- 

“Quatro são as versões que se apresentam: tres 
já apontadas pelos escriptores que me precede- 
ham e'uma. por mim encontrada em um maus. 
“pio da Torre do Tombo, é que depois xi ter 
SB já raerida pelo sr. Piganiére, Colalogo dos 
amuberiplos poriugeçes existentes no Museu brio 
atmico, quando descreve à 1, S80 do ne 15:401 
“dos manuscritos addiciondes, a pais dog da sua. abra É "item pois as quatro versões, que a experiencia so Rego e dentro de uma salá do palácio real 
2 dentro do patco da casa da India; 3.º de um 
ido para ouno do “Terreiro do Pato 4é do gestao e'S, Jorge para o torso da tão a 

“Tres d'stas. versões podem ser exactas, sem que iso implique impossibilidade. Nada, mais nã- 
ta do que antes de se fazer uma experiencia Publica, o padre Bartholomeu, para satisfazer à 
Eariosidade” dos monarehas e dispoleos a auailiar 
GS invento, construir um pequeno balão, que Poliesse Subir'em uma alas O balão, como rele- 
Fem as memorias contemporantas, incendiou-se 
E Caia, queimando vma cortina, Este dado é pre, Siogo porque, peova que o meio de que se seria 
o inehios era” ar aquecido e não o magne- 
tino, como se ng, i “Pranstornada esta experiencia, por qualquer 
aseidente, Gra. força tora a fizer, para mos- 
tear a possibilidade do, seu invento, o que se não 
podera veniicar na primeira temativa, Para isto 
Eonsiruvia o padre outra machina, é para evitar o inconveniente daquela, se Fria-a experiencia, ho patco da casa da Ida, subindo então O aero até é altura da. sal dos emmbaisadores, Dique resolveria o monareba a prestar o seu au vilão ao. maneebo, Seguir-se-hia então o desp Gho e ordem para se Jornecer tudo o necessario Para a experiência em grande. Este É O ponto. mais dificil de assentar, É 
certo que po? ordem do governo o padre com- 
frara Made e o mais. preciso, para Jo ciféito, Eomo dizem, manuseripros já publicados; e a ex periencia. em grande fez-se, Como é constantes Eúbindo o padre. Bartholomeu, no seu aerostato: Segundo ok manuscriptos aprésentados pelos és iréire de Carvalho e dr. Elippe Simões à expe- rena se faia por um persoão de um lado para o outro do Mereiro do Paço, mas seguid Bopusculo a que se refere o sr Figanieri, é & gundo o manuscripto que cu encontrei tersedhia Fealisado partindo o atrostato da praça diarmas 
“lo Castello de S, Jorge o vindo cabit. no Tér. 
réiro do Baço. Eis & not; que descobri, é é 
documento precioso 
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«suposto como certo e infalivel, que o Author achando o segredo do gaz, o havia de encobrir 
Ae enar certo da felicidade de avas operações, 
E Ge alcançar os. premios que. pertendia, deve? 
nos confessar que era justo O entobrisse Agindo 
que 9 dicenso Ma Mastina procodia de otros Elihcipios atractivos, com que O vulgo fe em Rage PE assim não! obstante que digo, que denc 
iro dos globos. bia a Magneto, cuja vittude faria it à Macho, ou Dare Cm fo sua desas 
ão não podia” proceder “da. virtude atracuva, 

fita Sim du expanção, € força do. gas, a que & 
Aunhor chama “segredo que fia dentro dos glo- 
bos-ou talvez no velame. O, certo he, que O 
ADe era coronseimo. na compozição de fogo 
do are que esta Machina foi experimentada, € 
lançada da Praça de Armas. do Castelo, é que 

ds “eahir no. Comião da parie oceidental da 
“que “citão era. Terreiro do Passo, e O 

“Tosião axa, da India, é hoje he Praça do Co- 
mero, é 0. Torrão eá por concluir, é disto 
havia muitas testemunhas. que, aleançarão. os 

do do Author foi cauza ria desta descobert 

  

  

  

  

  

  

    

  meus dias, O fim dezest 
de Portugal não ter-a gl 
= Pinheiro, = 

      
  Esse eta pot m um dos ema e tamos 

volames de imavusenipros cópias de outros e de 
versos impressos feitas por frei, Lucas de 

osquir Pinheit, lente jubiado de eolo- 
ligoso de Paulo recolhidos na Torre 

df Este vol Ho a os mamipros aquela casa, é com isa mota sob O pas 
dre Pinheiro, na sua cópia do opusculo — Peti- no vebso da. gravura 

  

  

  

  

     que publicamos a pag. 109. 
Referindo-se as noticias” descobertas a testes 

munhos de pessoas antigas, é decerto impossivel 
afirmar qual delas seja mais digna de fé. Os 
sermos desta ultima parecem-nos porem muito 
decisivos. Algumas express que asseveramos. Vej 

he a consulta, pasme-so Listog No emtanto esquece à fome no Terreiro: 
Bem merece este duende eterno assento 

  

oesias confirmam O 
iz-se em um soneto: s das 

jamos, 

  

    

   a, que É mais que novo, 
im. manter tânias Hjotcas «ó de Vento, 

Fazendo camaleão de tanto povo. 

  

im outra allúdindo-se ao gera! alvoroço pelo. 
invento, diz-se   

Não é mais voar um monte 
Que abalar uma cidade. 

Emy uma decima publicada. pelo sr, dr. Simões 
a pag. 55 do seu livrinho, que é a 2º de quatro 
Teias a uma barquinha de coiro, que impedia que 
qualquer se afogasse na agua, Jê 

  

Quando eu vi a tal barquinha. 
Pelo Tejo dar á sola, 
Me lembrou a Passarola 
De quem Deus tem-..... 

    

outras poesias publicadas e ineditas, mas 
que breve verão a luz publica, às alusões são 
frequentes no invento, e estas não podiam ter 
tomado tamânha extensão, se o conhecimento 
do assumpto não tivesse sido do dominio pu- 
DER 6 ce poderia ter. realizado, pela 
inspecção, oceular, vista à falta de publicidade 
Paqueiles tempos. 

(O que se colhe dé tudo isto é que a expe- Tiencia fez-ae; que por esse facto Bartholomeu 
Lourenço. ficou “conhecido. pelo. Voador, o que 
atualmente não suceederia se elle não tivesse 

  

  

  

      airavessado o de; que O seu invento. ficou co. 
nhecido pelo mede Passo, para valo oe por que tambem o designaram a elo; que Barthofomen Lourenço reconheceria algum de- feto na sua maquina, pelo qual ela não pode- cia cumpre o que deiejava & se reservari, para Tod fade faro novas cena Porque não prosa Babolomeu Lovrenço e pa cepe ca O quê feniaremos elucidar com o estudo da soa vid 

  

  

  

  

Comin), Brito Rebello. 
Des 

O AMIGO VISCONDE 
IX 

  Nuno não dizia nada ; e Valentina, com a ca- 
ga Baixa, continuava à bordar, silenciosa.   

  

Então o Visconde contou que tinha assistido à um dos ultimos bles da pesidenci. * Ed para disfructar um pouco — explicou elle com desdem, E ) 
= Aquilo é uma feira | — proseguiu, torcendo à puia “lo bigode e fazendo seimtlar à luz os 

Drilhantes, dos anneis — Aº porta, colluca-se o presidente é à mulher; 6, diame'dos dois, va desfiando uma enorme concorrencia de convi- 
dados. Tudo eme cxquista, Creio bem que muitas dicssas pessoas mem o proprio sr. Grêv. as conhece... a É 
 SBeverier extraordinário um baile a 
intercompeu Izabel, que escutava com atenção. Sabe w. cx» quem. estava. nesse ultimo 
baile? Sabe É Às filhas da Fantinc. 
ra po Da modixa da roa do Oiro? Pode 
Da modista, sim, E, pela simples razão de 

quea Famtine... Pentão | emendou o Visconde 
Baixândo a chega — madame Fantine é mem mais nem menos, do que prima do sr, Grevy. 

Houve uma explosão. de riso em” torno da 
DE engraçado, não é? — perguntava o Vis- 

conde, ainda à ri a D. Dorothêa disse do seu camo: 
— Quem eu lamento em toda essa catastrophe, 

é à pobre imperatriz 
Todos concordaram que era uma victima. 
— Pobre Eugeni 
Alvaro — imagine-se | estava n'um grande con 

tontamento | Para obrigar o seu amigo à falar erguntoudhe se conhecia O Gambétta se era, 
Boro se dizia, um homem notave — Debaixo. He Gerto ponto dé vista, é Agora, 
“como distineção, Como bom ar, como maneiras, ah! preferia muito o duque de Morny 

D. Dorothéa. tinha-o conhecido muito, Ele ja 
sempre vistala do camarote, quando a via na 
Opera Que homem tão fino L falou de Morny com uma recordação sau- 
dos, dêndo. detalhes sobre à sua gira, fra 
calvo, de bigode prejo, e apparecia sempre no 
teatro de E Fe de bém Da Ei 

À Sempre de bengala | Uma bengala de cas- 
tão doiro com um grande rubi. O repostiro correu-se ao fundo, é dois aria- 
dos eniraram na sala, servindo o chá em ban- 
dejas de prata, Us homens levantaram-se, e affastaram-se da 
meza, para dar passagem aos criados, D. Doro- 
ihéa “meiteu, dentro duma sacea de seda o seu 
trico, é Valentina. dobrou o bordado e collo- 
coco ao lado, sobre uma cadeira. 
Emquanto 6 chá se servia, o Visconde, Nuno 

e Alvaro conversavam de Pé, num grupo, fa- 
lando baixo. Um. criado. aproximou-se, esten- 
dendo o tabuleiro, Juerem, vocês antes um calix de vinho do 
Porto? — olfereceu Alvaro. 

Não | Tomavam chá. É cada um retirou 
si uma chavena. Seguiu-se ouro criado oflere- 
cento bolos. O visconde não se serviu; é, com 
à Pires n'uma mão € à chicara suspensa no ar 
Emite dois dedos, continuava a conversar, sor- 
Vendo de longe em longe um golo. . 
E Lisboa = dizia elle — já esteve peior. 
T Olha, que ainda assim está seccante. 

Alvaro, trincando um bolo. — Mas não acho que Já fóra a gente se diz 
vita mais. Estás muito enganado | Pois que 

eres tu? Tens opera, tens bailes, tens pas- 
Digo-te até: estou meio resolvido a 

passar aqui O, anno todo. e 
Sorveu o ultimo golo de chá, é foi poisar a 

chicara sobre à Bandeja. ietiraramse em seguida todos trez para outra 
sala; contigua. Era uma Sala pequena, forrada de. 
vende. “inha: no centro uma meza antiga de pau 
Preto, com os. pés torneados, Sobre a meza é 
laga”a bilheteira de. Saxe, que a tia Dororh 
tinha dado a Valentina, À um lado da porta, 
via-se uma estante de livros, com as lombadas 
ias oo, Bo ente duma, laise tongue 
de marroquim verde, que ficava junio da pare- 
de, Pavia uma emacs? de velado. verde. Emo 
quinto. Alvaro, com o candiciro na mão, mos- 
dava à Nao o quadeos que tinha ma fala o 
Visconde, todo reclinado no espaldar da ch 
longue, fumava um charuto, com o pé di 
crtado sobre o joelho da perna esquerda. 
re'a calça é o sapato de verniz aparecia e 
dicada Sobre. o tomozello a meia de seda preta bordada. com ferradurinhas brancas. À sola do 
sapato invernisada de preto reluzia. E Que belleza de quadro | — exclamava Al- 
varo, Ergueno alto o canditiro-— Olha este ve.) ho “aio todo, curvado para levantar a bola 
Olha a ama do principe | Que bem feito | 
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) — Tu deves gonfecer ra Alyaro, voltan- 

de Fort. E pres 

Re 
Ea 
RESENHA NOTICIOSA 

Grãosouaues ve Mecsueamnco — Seven. = Emrou. no “Tejo, e fundeou no dia 5 a cor. vera. alemã, Dajié, conduzindo “a seu bordo aquele principe. Surácio, — Por causa da cerração encalhou qo q gRda do Po da roimo 3 Toe da Guia 6 vapor Inglez Earl 07 Dumfries, que vinha do Moditcraneo para Hasbro, Focam 
Zt homens dê tripulação, incluíndo o comenan. dante Arthur, por soécorsos que lhe foram vindos de Cabehes e dos Oltavos. Enuinação: — Chegou a Honolulu: (ilhas de Sandy or Hankow que dos arehipol gos dos Açores e Madeira, levou, infelizmente fara nós, cérca de 1:500 pessoas. Ná viagem fle- Seram 2é creanças de satampo é coqueluche Texeeuoro. = À ilha de [schia, que em 188 soiireu alguns prejuizos por cileirô de um «está fagios [Voto 4 vol pes bt E q) soh agora por uma estastrophe horrorosa. Alé de mtas aldéas arruinadas, à linda povoação dé Casamiciola, foi completamente. destrua. Muitas pessoas que estavam a banhos € em uso de aguas thermass ficaram sepultadas nas ruinas Contamese mais de 21000. mortos é de 800 ridos  Essoção ne euesugoaoe — Fi aberta no jo, eorente à que desta importante especial 
(gado, “te devia “Pealisar em Vi ustria, 

  

    

     
  

ôálberto Braga. 

  

         

  

      
    

      
    

    
  Vienna: à Mawotias rates, Desde 30 do corrente a 9 de setembro “elicetuar-se-hão em grande escalia na Belgica, À hypothese suppõe uma: guerra entre à França é a Allemanha, que a Helgica impedirá se figa, mo seu territorio. — No nosso exército ouve-se, de Jonge, falar eim, manobras. Ennáeza, cunagica,— Nãe em breve começar. a construeção do edificio. para a fabrica, que sta empresa vae fundar junto ao cemíteio dos Prazeres, O respectivo projecto já fi approvado pela dinteção ds obra publicas e camara mu- Micipal. Rvora eu Banasoz.— Aproveitando à ausen- cia do capitão general, à banhos em Portugal, € “um Goran, Êgano O tenene Coronel de é vallaria Serafin Vega o grito de Oba a regar dlica À frente de umas 90 praças de infânteria, a de sendo prisioncira 4 gunrda qe aber, o "movimeino O pô, O governador civil « outras auetoridades. invadindo os paços do. concelho, deitaram à o reto de. Aftônso Xi, que fi despedaçado. ão táve consequencias o movimento, 6 governo enviou força E os revoltos á entraram em Porta, depondo as armas perante o goverm: dor de Elvas, general Zucchaly, que mena con juneiura se houve com toda” bizudez e pru- diencia Os, revultosos. levantaram dos” colres cerca de 138:0008000 réis. Jusriça. — Ainda que tardia, acaba de a fazero sr: ministro da justa, Tendo tomado conta pasta da marinha achou em aberto, a divida rada, que a pavria tinha. obrigação de já Pago 'á infeliz mãe d'aquelle heroê sobrehumano, & machinista José Maria de Campos (ve). 0 nosso ne 145, 1º do présente volume) que se dacrificoo à “uma! morte certa, morrendo Quei Salvar a vida dos scus camaradi Vilhena, tomando nobremente à 
ENIGMA, 

  

  

      
   

    
| que não 

     

  

  

  

  

     
  

       

     

Ô sr. Julio de 
isponsabilidade. 

    

  

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Por bem fazer mal haver.



184 
O OCCIDENTE 
        

do acto que praticou, concedendo á pobre máe 
Sgogo rés niensaes, páde ter certo que a nação 
o appiaude, séndo de Sent 
Tarde ao sr! Bocage, ministro cite 
ate Seis mezes, não poude pensar um momento 
Gm tão sympáthico astumpio, Notavel coinciden- 
Gis a Bardo do. vapor Júlio de Vilhena, estacio. 
dd ja Roca do aii, arte ma mbser 
peão, na importancia de 458200, que era entres 
TÃO A mão do nf, quando o ministro, de quem 
E apor tem o nomê, resolvia por aquelle modo 
ste nssumpto. 

Cnsnão Nonsrro.— Póde-se dar este nome so 
maior que hoje se conhece, construido nos ar- 
Sendes alianos para o Jfalia. Tem 48 centimi 
tros de diametry, dispara. projeeteis de gro ká- 
logramnas, com “uma” carga de polvora de 350 
Rfbgramenis: Foi submetido. ds necessarias ex 
Penências, perante uma, commissão, presidida 
elo contra almirante Rapula. 

O xao Wii Tinha atravessado em 1875 
ocanaldaMan- Cha, Havia-se 
ãgora proposto 
Alavessar 08 Fapidos do Nia- 
para, a corren- 
FETE em geral de “39 milhas 
por hora, é à 
Bro fundidade de 35 pés, As 
companhias asinhas fere 
reas haviam. 
Me oferecido cerca de réis 
soiooofovo, tal 
ceadesperânça de concurso. 
Eitecnivamente as margens, os 

os, tudo” se 
encheu “de es. p 0 
Capitão. Webb lançou-se à 
apuê no dia 21 
de julho, no dum tur. 
ilião de ap 
plausos, nadou 
cilmente, à 
corrente 
Tuca, de do em quando 
abparecia no dorso de uma 
vagrçosapplao sos eram inces- 
antes. Webb 
desaparece, 
tomara vêrcsê sobre ds Vagas mas chega ão Sorvedouro e desaparece: Debalde 
Se olha para aquélie ponto, nuncê mais foi visto 
Esperando e dio, aparscu o code à 

Se fizeram as devidas! honras funebres. 
AnUNDANCIA. DE Tio. — Este. cereal. fructfi- 

cou exuberante O presente anno no Alemtejo; os 
celeiros estão a transbordar, 9 seu preço desceu 
450 réis, antigo alqueire, ou 357 réis o decalito. 
Parabens ão povo se Os monopolistas não assam- 
daresrem tado, para conservarem o pro ele 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
DICCIONARIO UNIVERSAL PORTUGUEZ ILUSTRADO, 

cte redigido. pelos principaes escriptores porte 
queres, Henrique Zeferino de Albuquerque editoi 
Listoa) Fasciculos $3) 54,e 55, relativos ds leiras 
E M que estão sendo publicadas ao mesmo tempo. 
à publicação segue com regularidade. 

     
  

Esmaia Lirrenania, semanário seientifico, lite 
terario e noticioso, director, José Augusto: d'Oli- 
paira, ce, Guardas No 28 do (1º amo, 31 
lho! último, de É paginas, 4º grande edição 
olho logos Variados e algomas pocsi 

  

  

  

Guzera Dos Hospiraes M 
os auspícios do ministerio da guerra, redactores: 
Cdntonio Manuel da Cunha. Belem, Guilherme 
José Emnes e Carlos Moniz Tavares, Lisboa, 

e 3o de junho. Este perinite» que já 

  amais publicada sob 
      

  

Tu 

vae no 7º anno de publicação, satisfaz cabal- 
mente o fim que se propos, publicando, sem- 
Pre amigos do maior interesse sobre medicina, 
Eirurgia, hyglene e outros assumptos varios. 

  

O Buou semanario litterario, noticioso, recrea- 
tivo e charadístico, director João Salgado, Mon- 
temor-o-Novo. Net 1 é 2 deste semanario que 
principiou a vêr a luz em Montemor-o-Novo, O 
ue não deixa de ser um symptomo, tinda que 
dos pese que se recorresse a uma palavra fran- 
cesa para denominar esta pequena folha de lit- 
teratura portugueza. 

A Fion nas Mawavicas, scenas da guerra 
da ponimita por Alvaro Carrillo, tradução, de 
Ca. M. da Cimha e Sá, David Corarçi editor, 
Lisboa, 38 vol. deste romance que desenha 
perfeitamente a epocha a que sé, refere, ro- 
amisando, actos de verdadeira heroicidade, 
Praticados durante aquelles calamitosos tempos. 

   
  

  

  

    

DesasTRE DO vaPoR «Dapiixe» occontuDo um GLassow 

APONTAMENTOS PARA A MISTORIA DA LATEERATURA 
     
   

  

   
ORASILEIRA NO SECULO xix. — Ensaios de critica 

lamentar, por Sylvio Roméro.— Rio de Ja- 
viro, Jeditores M rua da 

  

  Quitanda nº 111 1883. —4 
é indice, O auctor chamando um a tm os prin- 

Gipaes. personagens da política braziltira, analy- 
Sato mais pelas ideas políticas que possuem, ou 

recem possuir, do que verdadeiramente pelo. 
Valor ltterario das suas orações. À sua crítica 
Pois; parece-nos mais política que litteraria, não 
Podendo o auctor considerar-se impar 
Er do que afirmo, porque à cada pagina vemos o 
homem 'que professa certas ideas políticas, e não 

Coliocado fóra e acima de todas as 

  

   
  

  

A Cont no Amor, por D. Guiomar Torre 
Empreça litteraria de Lisboa, escriptorio, 

o: rua nova do Almada, 1.º — 8º de XI= 0 
pais. e à de indices e erratas, É muito conhecido. 
fome da auetora entre os liueratos portugue- 
Des, é não, tem sido escassos de elogios nem o 
Seul espírito, nem o seu estyilo. Concordando em 
Parte com a opinião commum, só temos a Ja 
Mentar que, do ler estas paginas, duvidemos se 
São portuguêris, se francezas, tantas são as pa- 
lavras e phrases da pobre língua de Victor Hugo, 
com que a auetora. lardea à riquissima lingua 
de" Camões | Nem sequer, quando descreveu a 
modesta habitação de Alexandre Herculano, se 
esqueceu do francez | É pena. 

  

  

  

    

       

BinL1OTHECA/ DO POVO E DAS ESCOLAS. 1883 — 
“David Coraysij editor, Empreça Horas Romanti 

o premiada com medalha de ouro na Exposi- 
do Rio de Janeiro Cfdininistração, 40. Rua        

   da Atalaya, 53, Lisboa. Filial no Brasi, o 
da fada? Ro do antiro = Regal é Dae 
radios == Tesdo, illustrado com o gravuras de= 
Mostnatias e referências especiaos fauna de 
Porugal é! rar Nro So. TO exdo da 
Inri da seneos pio rats (01) 
praga o leo para emtrde em qualquer ramo 
ESA Semci afah passa à Zoologia, (0) 
tido geral do 'reino animal, que se desdobra 
depois nó dos mammiferos (o? 13) & Aves(ne 5) 
E Bros que; como o preseme, vão completando 
à Sie est Tanerescame e importante estudo. 

  

  

    

Bose pa oco, a creme e o 
nono dada em 1875 Lisboa, Imprensa Nacios 
doi SM qêre ta 0. € Tico Encerta O 
“inciro uma conferência feita ná sociedade; à 
cio o de 181, pelo se Jeronyino Maldo- 

mad, dleç, ear raia Nana pulo 
ao suis plantas africanas, prncipalméite 
Te dee Rimuado “de” outro, antecedente, elo sr: conde eicalhos uma equena note Bild lia de Sia eles Pei ar Avg fo Osorio, ii urda acid Portugueza, Rendo porém & oisersar que 0 1 QUETOr DE nov-ser quando age perene ca nossa per en fiação a gloria dê ter Big tum o gu ode da Vavo desco- Bridor d'aquel tala o de cubinnto fi ato “pela ar 

mada ore 
BR jura adia, do co 
mando de Jof da Nova, que não era port ea Tod a goto serviço ear o 
tania mas cor onias. por ques As ões“ agrê Colas no ulira- die 

  

   

  

  

  

   

   

      

mar, 

    

noticia da primeira exposição agricola, em 
Verde, em "881, muito importante ; uma intéres- 
Samte notícia da ilha do Sal pelo nosso antigo 
amigo 3, V. Botelho da Costa; À ousada mar: 
Made Geta ao Tndornal fera pelo alferes Fran. 

Cisco Antonio Marques Geraldes, com uma carta; 
Cia curiosa noticia de Singapura é Malacas ete- 
Uma carta hydrographica do porto do Ambriz. 

  

  

  

        
  

7 asia Bedroso, fascículo, ni q no dual 
ai a 5% conferencia. À respeito 

st abalho já falamos a pag: 128 e 168 do 
presente volume. 

Saison d'dtó, n.º 15 LES MATINÉES ESPAGNOLES, 
83, — Encerra este epimanche, 15, Julie de 18 

io Sanimes artigos: Lá Face slave por 
Po Castle, Lo jonialisté Sasa, por Gragia 
Do a Mandiai Le terrier & Ugo, por Are 
mando Durantins Le Sital tomam, 
Meta pe eo de fr fon 1 mede 
da él Muro, Courrier de Biarrits por 
trt Bear Yo, e de Paris por Camíle Del 
a Sanbena de Saint-Jemn por Josefino 
e de Barceloro ; Les tabletes dHgabele, poe 

iso Agro extriane, por A DS Di 
Faca Camacho, com reato; Le parlemen 

Train Campos O caducçho d0/1 “Bivorcio 
dE Rmonio Envios Ê 
doam A 

Reservados todos os direitos de propriodado 

jittoraria o artística. 
pinta. 

TER, Lncena Fnuas Tv Lino 
Go Ts do Tueonro Vi, & 

  

  

Feche cai 

    

  

  

 


